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Abaixo transcrevemos a circular que o
editor deste birnal dirigio á algumas pes-
soas desta cidade, pedindo assigualnras.
E' fora de duvidas que seja attendido no
seu pedido,apresentando,como apresenta,
os motivos demasiadamente justos que o
levaram a isso. Por nossa vez lambem
convidamos a algum leitor não assignanto,

que tenha sido olvidado na distribuição
dellas, para fazer uma visita ao escriptorio
do Domingo e deixar ali o seu nome com
o que muito e muito nos penhorarâ.

üis a circular:

Illm. Sr.
O jornal litlerario Domingo que se pu-

blica nesta cidade, entra hoje no ultimo
trimestre do segundo anuo de sua publi-
cação. .

A maneira porque este modesto cam-

peão da imprensa tem cumprido o seu

programma não é dado a mim encarecel-a,
mas é ella de pública notoriedade.

FOLHETIM.

linthusiasta e propagador d i idéas lihe-
raes e democráticas, com., devera sei as
idéas deste século, eil o de \n einquan-
do expandindo-as. ora em artigos edito-
riaes, ora em folhetins, nas chronicas etc,
etc, sempre no louvável empenho de mi-
nisliaraos seus leitores alguns momentos
de leitura amena ede agradável dislração,
nos uias em que se publica.

Critico no que enlendeiiever sel-o, tem

procurado haver-se neste gênero de li lie-
raliira com Ioda a cordura e sensatez,
empunhando uma iuoffensiva ferida que
não magoa nem desgosta, mas que de-
leita e corrige.

Eis conto se tem mantido este jornalzi-
nho até hoje, e cume me esforçarei por
conserva-lodora em diante.

A acceilação, porém, que tem recebido
O Domingo, se por um lado lhe é muito
lisongeira no querespeita ao interesse ge-
ral.menle manifestado pelos assumptos de

que traia, força é confessar que, purotitro
lado, o numero desubscriptores não cor-

jresponde devidamente as despezas não

pequenas da publicação; e é por isso que
resolvi agota appellar para a generosi-
dade de V. S., como amante que é das

| leltras, afim de que se digne tomar uma
i assignatura pela diminuta quantia de 8$00Q

reis annuaes pagos tiimensahnente.
Contando com benevola accedencia ao

meu pedido, junto aqui o primeiro nu-
mero deste trimestre, e desde já me con-
fesso agradecido, assignando-tne com a
mais subida consideração.

S Luiz, o de Outubro de 1873.
De V. S.

riiailItH ti VISNON.

Bonita, bonilinba, galantinha mesmo que
está a praça dos Remédios.

E' a pérola das [.raças, a jóia dos pas-
seios públicos I

O lerrasso do Sr. Veiga, o palácio do
Sr. commendador com sua sacada á Luiz
não sei quantos, suas estatuas mytbologi-
cas, seu jardim calçado e alinhado como
uma figura de geometria; a 

"igreja de ai-
vura e modéstia verdadeiramente brita-
nicas, com sua torre á rachar de saúda-

IJKislioiiA-a <_> oi-ime.
BSI10ÇO D'CM ROMANCE.

Pur .4 Bntto.
a meu amigo Lima Barata.

(¦Continuado tio n. 38;.

XI.

Junto de Alfredo e Atina, Gabriel tomou uma
resolução suprema: foi assentado entre elles que
assim fatiou:

—Casei-me nesta província em o anuo de lo..
com Constanea Leal. Era ella lilba única, c des-
cenâente duma Diinilia distineta e considerada.
Por seis annos vivemos no seio da mais perfeita
união, frnindo ambos as delicias iVunia doce Irau-

quillidade; no fim de qiíatro annos do nosso santo
consórcio. Constança deu a luz uma menina, que
então 1'ôra o nosso primeiroenlevo, o mimo do nos-
so amor. tiras tu, Annica, eras tu essa menina. Não
sabes com que prazer eu to trazia nos braços, com

que ternura eu te acalentava. Tua mãe parecia que
experimentava os mesmos transportes de felicida-
de. A minha casa sempre franca e aberta a todos
osimiigos, tinha coiistanieiiicirórvisitas, e as ve-
zos iogava-se. captava-se e dançava-se. Teu pae,
Alfredo, que se chamava Pedro Venancio, era o

meu melhor amigo. Foi desde a infância que en-

trétirihãmos .relações de estreita amisade, c ate en-

tão confiávamos demasiadamente um do outro,

sempre como leaes e verdadeiros amigos, Segredos
de negocio etle fainilia não haviam de um para

outro.—Havia nascido como disse a nimba primei-
ra filha; tinha ella apenas ,tres mezes de idade,

quando foi-me preciso fazer uma viagem a Euro-
na, não somente pára alli tratar de meus negócios
commaroiaes como acnutolar minha saúde, por con-
sclbod'alguiis facultativos. Parti. Não tinha, ou pelo
menos me parecia quo não tinha unia outra pes-
soa em circumstancias melhores para ficar tomando
conta de minha casa commorcial ede todos os meus
negócios-que o meu tão dedicado amigo Pe-
ch-o Venancio. A elle portanto confie) minha casa,
negocio c família.

li parti ,'¦'
Ah! meus filhos! mil vezes tivesse sucumbi-

do.. .mil vezes perdesse tudo..,mas houvesse li-

eado...
Se havia sido feliz, o que mesmo não affirmo,

foi ate esse dia. IValii, a auzencia de minha latiu- i

lia, da esposa que lauto prosava, da minha nUe-
cessante íilhmba, me trazia continuamente em com-

pleto desasocego e cuidados.. \
Dois annos foi-me preciso demorar: ao cubou es- -

se tempo foi que pude regressara minha pátria e a
minha casa.-Saltei.. .corri.. .e, arrebatado de

contentamento, pensava unicamente ir abraçar a

minha adorada esposa, beijar a minha lima--•
Mas, ali! meus filhos, nada disso me foi dai o

fazer: me haviam cni casa prepjjradp;o_çahx da

itraiõf (lcsgrrrçrd-
Ao transpor a solcira da minha porte, tive a no-

ticia de quo minha mulher achava-se gravemente
enferma.. .prestes a morrer. Com ao quarto onde

ella eslava.. .vi-a magra.. .vi-a um cadáver ¦. .

[a abracal-a; ella porem, Já sem forças e gemehun-
da fez-íne um signal repulsivo, e diz: «Mo ;nap
te chegues para mim...» E perdeu os sentidos.

Algumas senhoras que abi encontrei não me pude-
rara informar satislactorianiente da doença de mi-
nha mulher, e muito menos arasão daqucllas pa-
lavras e do sen estado esmorecido pela mi nha pre-
sença. Soube apenas que ha oito dias não so lhe
arrancavam uma só palavra, e que os médicos já a
haviam desenganado.

Só no dia seguinte ella recobrou os sentidos.

Quiz chegar-me para ella... e ella ainda repolho-
mi. Fez signal para que todos que a ceccavam se
retirassem, afim de deixar-me á sós com ella.

Fez depois uni esforço supremo... e... fatiou...
Mas, meus queridos filhos, não sabem... não

imaginam o que me contava minha mulher I. ..
Cada palavra (pie pronunciava era mais (remenda
e hedionda do que o punhal assassino que naquel-
Ia hora me ferisse...

E só vocês... só este caso de conseqüências
tio más me obriga a dizer o que me contou ella...

—Fulle... falle, meu pae... balbuciou Anua.
- Sim. jáagoradevo dizer tudo... Ella con-

luu-ine com 
'voz 

medonha e enfraquecida lodo o

pilso da minha desgraça... Disse que eu e ella
estávamos ilcshoiirados I que ella, mulher lraca
e fascinada ou louca havia-se deixado seduzir...
ou antes, linha sido violentada... forçada pelo no-
niein mais infame que conheceu I...

—01) 1 mil vezes infamai! exclamaram Anna"i 
Alfredo ao mesmo tempo.
—Constança fazia inexplicável exforço para Ia -

lar, e eu para ouvil-a... Disse emlun. que ella
havia ficado grávida, e que só ella e o inlame se-
duetor sabiam de sua deshonra, mesmo iti to ella ciar
ii luz o frueto criminoso, o que havia sido lia dous
mezes Disse que, tendo-se perdido, procurava ao

menos salvar a minha honra apparcntc. Ninguém
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des pelo fídlerido alpendre; os bancos de
azulejos em volta da praça, a escadaria lar-
ga e desimpedida ao gosto dos perystilos
dos tribunaes europeus; no centro o mo-
numcnto mostrando nas quatro faces de seu

pedeslaí o erudito escriplor do Timon, o
(listincto tnathertiatico, o illustre e vens-
rando giiirnmatieo, e o talentoso Iraduc-
tor de V rhilio o Homero; em cima da
coluinna o poela'mavioso á abraçar seus
escriptos e a espalhar sua vista de águia

pelas ingratas meias que lhe servirão de
túmulo, a Ouvir de longe o ninar do sa-
biá nas amadas palmeiras, a derroriinat
o panorama da cidade, a velha calhedrat,
o baluarte, o enfermo dique, as torresde
S. Antônio, e. mais peito, a tealisação em

parte do engrandecimento mediando da

província nas uffirimis da fundição.
Bcllo, bellissimo. muito bem. excel-

lente !
Do outro lado a poesia pastoril e um

scenario preparado para as lendas marili-
mas de Juvenal C.cleno; também ha ban-
cos do azuleijos. mas, em vez de escada-
ria, uma suavíssima ladeira calçada pelos
Paulínos maranhenses conduz para baixo
opasseiatile, que pasma de ver â esquer-
da uma grutasinlia toda branca, com os
indispensáveis bancos rústicos a porta, á
direita um arremedo de caslello feodal em
ruinas abraçadas pela hera e coroada pelo
musgo, mas em baixo as palhoças dos

pescadores eas tarrafas eslendidas emva-
ras; mais além, seguindo o sinuoso cami-
nho trilhado entre barrancos e praia ena-

morada á receber os beijos voluptuosos, No caso porem que os dignos admtnis-

das vaías do Anil. j tradoras (estylo offleiàU se resolvão á as-

Soberbo, esplendido, estupendo mara-j sim proceder, darão prosa de melhor gos-
v||h0S0 | to se mandarem arrancar as pinhas e cot-
... ,,¦¦,. ¦ r ,„ I in-ar vasos ir/naes em todas as coltimnas.
Mas ahl quem taldma ? Do meio d esle | locai sa>u> i„im...

conjunclo de bellezas se deslaça uma ira-1 \s razões .pie mildá t favor dos va-

propriedade, crime horrendo de lesa-bom-
gosto, que, além da inlelligencia dos que
zelão pela praça dos Remédios deve ser
remediado qitanio antes, porqueé mude-
feito que salta aos olhos do mais cupor-
reiro tenente da Barra do Corda.

Em cima das antigas eoluuinas que, or-
não os cantos da praça e os lados da es-
cadaria collocarão-se bonitos vasos com
suas tendências á forma etrusca, e em
todo o caso muito próprias para ali, mas
em cima das columnas ultimamente cons.
truidas entendeu não sei quem de collocar
pinhas de louça, de modo que as colum-
nas da praça inteira todas iguaes em fei-
tio porque fórmão todas um só passeio,
ficarão ornadas, metade de vasos metade
de pinhas.

Que vergonha para o Maranhão, que des-
mentido 

"do 
bom gosto dos administrado-

res do passeio dos Remédios I
Entretanto o mal è remediavel.
Disse a gaseta que se havia gasto ali

mais do que concedéo o contrario. Pois
bem; os interessados pela praça dos Re-
médios levem mais adiante o seu rasgo de

philanlropia, tratando de harmonisar os
ornalos das columnas.

Ou tudo vasos, ou tudo pinhas: nada
de-mislura.

sos são abundantes.
Não só assim o exige - bom gosto, co-

mo porque, aquellas insrripçües com os
nomes dos presidentes em cujo governo
forão construídas, lendo por cima um va-
so, denota alguma cousa de serio e até

parece monumenlo-grego ou romano; mas
rematado por pinha de -louça, que de mais
a mais é pequena em proporção da colum-
na, semelha-se bastante á pedra em que o

proppietarip de um jardim escreve o seu
nome ou á um poste de demarcação de
limites.

Se commetterem a loucura de ehee nrc
praça do pinhas, fica aquillo transformado
em fabrica de azuleijos ou então em um
d'aquelles estabelecimentos de brasileiros
ricos que lia no Porto e de que nos falia
Julio Diniz.

Srs administradores, não facão tal! Tra-
tem anles de remediar este erro da ma-
neira porque lhes aconselho; mais tarde o
rediculo chamará o escarneo dos eslra-
nlms, quelançarão em rostodus maranheu-
ses em geral uma falta devida somente a
falta de gosto ede conhecimento (Farte de-
quem administrou as obras do passeio dos
Remédios.

Cabrion.

sabii cousa alguma, e a creança nascida havia sido,
como engoitada, depositada em casa de seu pae. ..

-Oh T meu Deos ! iuterrompeo Alfredo; e ella
não disse o nome desse homem perverso'?. .

—Disse, sim.. . ilisse para cumulo de minha
desgraça...

—Quem era 1. . ¦
— Ouve, mas não te espantes: Era Pedro Venan-

cio I
—Meu pae I ?...
—E' verdade ! era elle... era esse falso e in-

grato amigo...
—Ohl meu Deos que nodna.para a nossa familial

ilisse Anua.
XII.

G ainda é pouco, proséguio Gabriel; assim o
quizeram... é preciso que saibam tudo.—Minha
mulher expirou nesse mesmo dia, sem querer que
eu a perdoasse; dida-se culpadi e indigna de ai-
cançar um perdão.. i

Ella morreo; ninguém mais alem d'esse homem
e eu sabia da minha deshonra. Mas, comprehen-
dam como fiquei... Havia perdido minha mulher,
e, em consciência, minha honra ! O desespero ce-
gava-me e enlouquecia... O infame, o amigo fal-
so havia assassinado minha muitrei-e minha hon-
ra... E entretanto vivia impune na sociedade !

Eeu, cego .. e louco de desespero...
Poucos dias depois do sahinvnto do féretro que

conduzia o cadáver de minha mulher, eu... cheio
de ódio e de vingança esperava de emboscada em
• • •, armado de uma carabina, esse homem ihfa-
me...

—Ah I disse Alfredo—foi então o assassino de
meu pae ? I • • •

Assim é... matei-o para satisfazer uma vin-
«anca... assim i— eu sou também um assassino...

—Ohl meu Deos I meu Deos!... balhuciou
Ai ma.

—Sou um assassino porque o matei, confesso;
mas o remorso que incessantemente me atormenta
tem-me demasiadamente punido...

Onçam-me, ouçam-me... Descoberto o cada-
ver dê Pedro Venancio, nunca poude a policia co-
nhecer o assassino. Entretanto, no mesmo dia jã
um cruel remorso atormentava-me a alma... t) que
havia feito?.. .—A morte de um homem I Não
sabem que impressão senlia.. . Se podesse, daria
ávida pela ressurreição da minha victima.., E
assim, luetei comesse remorso cruel...

As vezes tinha horror á mim mesmo t
Pedro Venancio, que me era devedor da vida

de minha mulher e da minha honra parecia-me
que nada me havia leito. Tudo por elle iria fazer
E para prova d'isto, vejam:

Eu corri á sua casa, trouxe o seu filho, essa
mesma criança nascida com a minha deshonra, para
tratar, como'até hoje tenho tratado, como o meu
próprio...—Ah I então sou eu 11 Eu.. .disse Alfredo, eu,
venho a ser irmão de Auua ! ..

—Meu irmãa I 1 Oh I céos, disse esta; Alfredo
ser realmente meu irmão...

—Áhi eslá, queridas crianças, continuou Gabri-
ei, esse segredo horrível da minha vida que, sem-
pre desejei levar á sepultura.. .ahi está porque eu
dizia que a continuação desse amor será um crime,
que elle nunca devirá existir...

Agora resta-me, Alfredo, implorar o teu per-
dão.. .Tudo hei confessado. ..não tenhas porem
horror á mim...

—Nunca, meu pae ..
—E ainda me chamas por pae'?...
—Sim, ha de ser sempre. ..Esse outro eu não

conheci . .E alem disso, eu nunca poderei ter hor-
ror aquellc que sempre me foi tão bom.

Não tenho que perdoar-lhe.. .um filho não per-
doa um pae: este sempre está absolvido no coração
dàaquclle...

Obrigado: es generoso...
Cumpre-nos agora, continuou Alfredo, voltan-

do-se para Anna, pedir ao Oinnipotente o perdão
do nosso imprudente e criminoso amor. Continua-
remos a viver como outr'ora, somente com a nossa
pura e fraternal amisade...

—E o meu segredo V.. .interrompeu Gabriel.
—Essa historia, tornou-lhe Alfredo, que envol-

ve a deshonra de nossa família deve ser para sem-
pre um segredo inviolável; jamais alguém o deverá
saber...

Alfredo resolveu-se então a partir para S.
Paulo.

O irmão e a irmã sentiram bastantemente essa
separação.

Anna, que achava-se em completo abatimento,
foi .porém depois pouco a pouco reaniniando-se:
rosaram-se suas faces; ella achou-se forte, e, tor-
nou-se como sempre o fora—linda e cheia de en-
cantos.

Um anno depois, Anna affeiçoou-se a um jovem
distineto, que bem merecia o seu amor; o, em bre-
ve foi realizado o seu casamento, a que Alfredo
viera assistir, no tempo de suas ferias.

Reinou geral contentamento, por isso que Ann»
havia tio bom accertado na escolha de seu esposo.

FIM.



O DOMINGO. loa
Cnrln jdeSiailiio » MininuKa unia-

tlsi siigiaiicigial.
I'xm.:í- -Oll! quanto sois ingrata ! quan-

to sois inexorável! Se do relance vós en-
cai asseis a pagina de o mor que vos lenho
dedicado, wrieis o vosso nome, único que
lá s-.1 encontra, radiante qual faísca elec-
Irica que roja das mais altas regiões 1 Sim !
vós sois ingrata ! Eu vos posso chamar,
porque achome escudado das mais exlm
borantes provas!!....

Permitia V. Exc. que vos lance na face
livida, o mie tenho sabido de vos, embo-
rs, no meí) cuhtiulo, soffra a dura e pun-
gente dôr do abandono !

Se en trajasse cazaca cor de ganga; cal-
casse luvas de macia peilica, e botinas do
melhor fabricante fcancez; singisse boa cor-
rente do praia duirada, da qual pendes-
se a medalha d'ouro com as seguintes
iniciaes: P, li. D, A. N. T. E; e no peito
da camisa um pedaço de vidro fingindo
brilhante, vós não vos anujarieis em dar-
me i' que com lagrimas, lia muito vos sup-
plico! O vosso braço torneiado!

Od ! não sedes ingrata minha querida e
amada! Não abandoneis o puro e santo
amor de um plebeo, pelo amor do lidai
go que tinindo qual gladeo, tem por ob-
jecto a seducção para os incautos, o o
abandono para as viclimas.

Como sabeis eu vos amo; e eu vos digo
mais, qne o meo amor não é como água
no cofo.

Uai-meo vosso decantado braço e vinde
commigo pela rua da Palma cheia de bu-
racos, para melhor julgardes o meo sof-
frimenlo quitai por lá passo para vos
vèl. . . .

Adeus Exm.a tico com o credo na boe-
ca e uma banana enrollada na ponta do
rabo, e vos envio o meo triste coração
furado pela ponta da picareta de meo ri-
vai Paulino.

Vosso humilde mtmieipe, que conta ac-
eoiteis o seo convite.

Simião.
Maranhão, 8 de outubro de 1873.

castigado,edificando-sb sobre a rainha mais
queridi e espaçosa racha uma casinhola
para habitação do meu guarda !.' I

Semelhante atlentado contra a minha
liberdade, deve merecer de V. Exc. a
mais seria intenção, porém, se por des-
graça as minhas supplicas não forem ou-
vidas, então, Extn. Sr., eu cahio... e
commigo arrastarei esse padrão de gloria
dos nossos engenheiros e mais alguns co-
bres da nossa riquíssima província,.

Deus guarde a V. Exc.
O muro do jardim.

Publicação á. pedido.
. Amigo redactur.—Como sei que o seu
maior desejo é tornar noticioso o sympa-
lírico Domingo, etivto-lhtí a c'opia de um
curioso ajjicio que particularmente foi di-
rígido ao presidente, pelo infeliz muro
do jardim publico. Se entender que deve
devassar os segredos d'aqueile martyr,
publique-o.

Um assignanle.

Exm. Sr,
Venho perante V. Exc. queixar-me do

seu bárbaro antecessor.
Vivia tia muito tranqnillo, quando fui

arrancado do meu socego por aqueUe mi-

quogovernante, couvidaado-me a ser barão
por intermédio da instrução publica.
¦ Neguei-me a isso allegandoa pobresaa
á necessidade que tenho de todos os meus
recursos para alimentar o meu muito ado-
rado commandante cuja Dulcinía o traz
sempre em perpetua pingadeira. Pois
Kxm. Sr., fui em represália severamente

mais formos^ «inojl>ous.
Foi tristíssima a lembrança
Deste molte publicar,
Fez muita mofa alterar;
Os pobres miolos seus
Cada qual pensou cnmsigo
Que o seu fiel namorado,
Virá cbamal-a, encantado,
.1 mais formosa que Deus.

Valeria de. Marignan.

iNíi primeira pagina
DO AI.IIUM DE

A. P. Viannados Reis.
—Amigo Vianna dos Reis:
Lembrou-me agora, som querer.
Que o leu álbum em meu poder
Tem cinco mezes ou seis I
Demora esta devida
A' minha infernal pleuriz
Que quasi me rouba a vida,
Quasi, quasi.. .por um triz !

Já vês tu que incommodado.
Curtindo dores e mais dores,
Pffdirá musa favores
Fora trabalho baldado;
Depois, a musa que eu tenho
—üu seja manha, ou defeito —,
Embora n'um grande empenho
Nunca </« nada perfeito.

Damiiada mesmo parece
Quando por mais que eu a estique,
Maior c o seu debique
Mais na encolha permanece;
A's vezes julgo-a fugida
E vou p'ra lazer aiimmcio,
Quando dá signal ile vida.. .
Vês tu (pie musa ! Abrenuncio I

Mas já que sinto melhora
A' minha ingrata moléstia
Vou, sem a menor modéstia,
Escrever, e sem demora,
—forem que idéa sombria
Foi a lua em querer, ufano,
Que eu entoe a sympboina
pra depois subir o parinor

Serei pura ti um oráculo
P'ra mer'cer a primazia
De, com ranços» harmonia
Preceder o espectiiculo'?
Mas oli ! que tremendo ataque
P'ra quem não cultiva a arte
Que tomou o OITenback
Conhecido em toda a parle !

E' teu álbum o edifício
P'ra tlieatro destinado,
E, de o veies inaugurado
Exiees-me o sacrilici/^.
Mas sendo simples caixeiro
E não artista, Vianna,
Quero mostrar-te primeiro
Como a aniizade fengana.

Tens de certo muiío amigo
—Alguns dos quaes também meus-
P'ra esiiibir trabalhos seus

Aqui, ligados comigo;
Pois bem: convida-os á liça
—Mas não com obra pequena—..E, que não tenham preguiça
Porque os quero ver em scena.

Quanto a mim não posso Jar-b-
Symphonia demais vulto, J\
Presto á arte grande calto
Mas uão snu cultor da arte;
Porem se a ella vier
Sueceiler bello eiilremez,
Num intervallo qualquer
Conta comigo outra vez.

São Luiz, 8 de outubro de 187;!.
VITIUJVIO DE CALAZANS..

tnaspl i-aoiío datitesoa.
POEMETO.

Ao gora ventura (pie entonder meu eautá
Mou t-anlt) Q ratoliaa lagrimas envio.

Oatílh»
—«Saltemos neste bote. li agora, amigos,
Chorão 1 chòrael»—

Assim dizia o César
No lenço escuro accumulando o pranto...
Os catraeiros sobre a rampa immoveis
O escutavam carpiudo: o mar irado
Começava a rugir, soprando os ventos;
Triste era a scena, e próxima a partida.

—«Ao que ousar dar uni berro» —E nislo ao Cie»
Chapéo, luncta arrojou; apoz momentos
Com mais afouta mão, discurso bello
De eloqüência estranha.

—>01é! meu auio,
Ole>—grita-lhe o Gira, o solta o bote.
—«Onde iremos'?.. .> —

—«Afasta-me da rampa.
E do vapor ingrato a esteira segue» —

«Mas com maré contraria, e o venlo rijo !
Famintos tubarões aqui no porto !
Patrão, não se resiste a iguaes borrascas !...«—
-•<Girai nãs prestas para apuros destes!
Não vês quem parte, quem me leva a esp'ranca
De vir, sem custo, a ser barão em breve í
Não vês que a alma se me estala em dores
Ao recordar-mo dessas mil iusomnias
A que, pra defendel-o me entregava
Quando lá da Imperatriz irados zoilos,
Vinham sobre elle quaes sedentas foras í...
Segue c não bufes que a maré já enche !»—

«Mas olhe, s<3 patrão, e ci*:do ainda,
Dez horas sito apenas; e ás quatro—
Sagundo disse o Mario-o vapor segue.» —

Nos lab.os do doutor á taes palavras
Sardonico assomou breve sorriso...
Com poucas agarrou no páu do leme,
E rápido, qual destro timoneiro,
Girar o Gira fez logo p'r'os remos
Que prestos ao Pará os conduziram.

Em meio da viagem quiz o Gira
Contar, como costuma, quatro historias;
E disse assi: -«Patrão porque motivo
líarrampa bosmecê chorava tanto ?...»—

'Gira atrevido que te importa a causa 1
Acaso tens dinheiro, ou'stás no caso
De ser commendador de qualquer ordem,
Por meio de importante donativo
Por mim a li pedido e por ti dado,
Pra dares devido apreço as minhas lagrimast

^feX'



rei O DOMINGO.

Cala cssu boca e nã"o me peroqg tempo

Não vês aquella casa avermelhada,
U onde mais lampeja? E li qu'eu estava
Ali, mandei, mandaram-me, fui morto.

Ai d'bora ii hora o sou, agora mesmo

Que tu aqui me vos, como estás vendo.

Lá me estão novamente espesinhando,
Tú nada vês... e eu vejo Indo ! oh tudo I I

Coilesse entrar agora no palácio,
Onde as portas lia pouco m'eram francas;

Por ellas penetrar e dando uni berro,
V todos fulminai'! tranzir o Castro III...

Política I que monstro es tu na terra
fará unir jrafas taes com taes desgraças'!

Que nome te convém í Chicana, trica,
Yicio, maldição, traição, mentira í I...
Ah !... são tudo sons que nada explicam I

Mixto dnmuado de decepções e glorias!
Podesse um soco só de li dar cabo,
E o soco fosse meu: triumpho eterno !

Livre era a pátria, e eu mais que vingado!
Desejos sempre vãos !... reáes só dores I

tloras depois.quando o escalei' volvia
De bordo do vapor com vento fresco,
Somente o Gira se avistava a proa !

«Então qu'é do doutor 1—lhe di: um sucio.
«Não sei rapaz, não sei, eu pul-o 4 bordo

K nunca mais o \i por meus peccados I»—

A"o outro dia, perto de Sam Marcos,
Kelere um pescador que vira um vulto
Sozinho a passeiar. Se este era o César,
Por ora não se sabe, alguns o afürmam.
Se lia prova, jaz na praia humida e fria.

0 Bardo,

, repleto de povo, as musicas tocaram rons-

| lantemenle de accordo com a orehestra

da igreja por isso mesmo que todas pri-
maram em desharmonia. e foi tal o en-

thusiasmo que reinou pelas barracas e

casas de sortes que o Zé Quati farto já de

vender bilhetes pai a ver-se—o doente ima-

ginario, resoheo patenleal-o ás vistas

publicas gratuitamente, depois da meia-

noite, exhibinún elle mesmo o papel de

doente, o seu amigo Wenreslau o de en-

fermeiro, 0 João das Moedas o de doutor
formado em bilhetes de loteria, e a Nor-
berta o de enfermeira. Pessoa que assis-

liu a exhibição, informou-me que todos

trabalharam muito bem, e sendo isto um

belto quadro vivo, não posso deixar de

reconimendal-o ao Sr. Keller para que
haja de aprnveilal-0 na primeira oppor-
umidade.

Não consta que no largo houvesse rolo;
ouvi apenas fallar ifumas tentativas que
deram em droga, e n'um farto altamente
escandaloso offensivo a moral publica
como passo a demonstrar:

Roubaram de sobre a cabeça de um res-

peitavel major, por ocasião de uma das
novenas, sem que este o presentisse, o

seu chapéo de pello não. menos respeita-
vel pelo seu eslado de decrepilude !

Este farto, verdadeiro escândalo social,
sobre ser um altentado previsto pelo nosso
código, podia ser o prodromo de funestas
conseqüências,porque o illustremajor teve

referidas nomeações, substituindo-as as-

sim:
juiza.—S. Exma. Sra. Dona Compa-

nbia Ferro-Carris, tendo por seu procura-
dor o commendador das tangerinas.

Juiz—O IHm. Sr. José Maria da Silva

Porto, como parle a quem mais toleres*

sa todo o luzimenlò da mencionada íesti-

vidade.
Acho acertadissima a deliberação do

concilio-, juiz e juiza eslão muito no caso

de fazerem cousa de estrondo, porque,

quer um quer outro, podem com ufauia

dizer das festas, o mesmo que Yollaire

dizia de Ueus, isto é; Se não existissem
festas, seria preciso invental-as.

—Chamo agora a altenção dos leitores

para o seguinte annuncio que extraiu de
um dos últimos números do Pa/2:

Na rua Grande n. 98, ha quem ensine
a coser, concertar e limpar maquinas por
preço commodc

CHRONICA.

tenho conhecido que ha gente de mm-
ia habilidade nesta minha terra; qualquer
dia mando p'ra lá minha machina apren-
der; já agora quero saber o que sai ij ali.

No referido jornal lambem li um antiun-
cio do Sr. 

"Filomeno 
Machado, no qual

avisa aos seus freguezes, ter recebido de
Inglaterra optimos fiambres, de maneira

que os preparados pelo Sr.^emos, o re-
médio que teem é serem preztmtos. N

Li mais um outro annuncio dos Srs. tá-
ma Oilho do largo de Palácio, que ven-
dem muitos trasles de madeira, e que re-
cebem encommendas para casamento.

Não estou ainda para me casar, mas
quando esteja Ia vou encommendar a noi-

de sugeitar a cabeça a acção dos zeliros va g|ies que annunciamé que teem mui-

Ccslo dos Remedios.-ü Sr. Zi Quati o o doente imaginário.—
Roubo de um respeitável cliapeo.—Juizes nomeados para a
rio dom a festa.—EicDnlricidades de animados.—Cbcgada de
um iltuttre indivíduo.

Emendo a mão sobre o que disse na
minha uliima chronica a respeito da lesta
dos Remédios que, por liai de contas,
sempre se despicou nos seus últimos dias
— sabbado e domingo. A nenhuma con-
cairencia havida até ahi, fui heroicamen-
te coinpençada por uma supeiabundância
de influencia que a tornou extensiva por
mais um dia—segunda-feira; queimando-
5e 110 domingo um excedente fogo de vis-
Ia que satisfez geralmente pelo bem com-
binado das cores e per ser, como poucas
vezes acontece, izento de fumaça.

A missa da festa esteve muito concor-
corrida; a igreja estava rira e elegante-
mente adornada, e as tribunas lateraes
viam-se abrilhantadas do que tia de me-
Jhor e de mais bello na nossa sociedade
elegante. De tarde, o largo, das 4 horas
mi diante até meia-noite, esteve sempre

que lhe podiam constipar, arriscando-se a

passar por algum desgosto se os moleques
dessem pela falta, Convém que a poli-
cia não perca este negocio de vista; o dia-

péo roubado é um traste de família e de
estimação hei editaria, e não desejando o
seu verdadeiro dono desfazer-se delle pe-
Ias motivos apontados, está prompto a gra-
lifjcar a quem lh'o descobrir. Os signaes
são estes:—velho, russo, sebento, esver-
deado, sem pello Mino cão de mina,emiti
to machucado.

—Derar» noticia osjornaes desta cidade
de que os jajzes da festa dos Remédios

para o anuo, são o Sr. Manoel Rodrigues
da Graça, e a Exma. Sra. esposa do Sr.
commendador Vasconcellos.

Ulteriornienie informado, estou autorisa-
doa declarar quenãoéisto exacto.porque
ã irmandade reconsiderando sobre aquel-
les nomeações, no sentido de harmonisar
certas circumslancias afim de que a nossa
primeira fesia nunca deixe de ter a áurea
a que já atlingiu. reuniu-se em concilio
eucumenico e declarou que se consideras-
sem nulas, sob pena de excumunhão, as

tas apalavradas.
Um dia, quando estiver de pachorra,

heide fazer uma excurção em volta de um
jornal, e creia o leitor que liado ser um
passeio mais divertido que muitos que se
fazem ao Alto Amazonas.

—Na seeção competente vai hoje pu-
blicado nm bello poemeto intitulado—Ins-
piração DtVNTKSCA, obsequinsamente of-
ferecido a redacção deste jornal por um
distinctovassignante.

No fundo e na forma, é digno do apreço
dos entendidos, por isso recomm.endo-0
ao leitor que, se for dado a poesia, hade
sem duvida aprecial-o como merece.

—Por hoje termino a minha tarefa com-
municándo aos leitores • que rheg oi o
Brunswick, e que veio nelle um pas>a-
geiro iüu.-dre qual 11:11 Sr. cumme.iiilndor
que havia ido d'aqui em missão espe-
ciai ao congresso de Genebra. IVrror-
reo qnasi todo o Adriático em caminho
de ferro, e atravessou o isltimo Suez a
cavado, em cuja jornada gastou tira e
meio. Gostou muitòdoEgyptoeda China,
e, na visita que fez ás Pgramides, e-ne-
veo uma bonita ode intitulada Meus amô,
que, foi traduzida em hebraico.

Nada mais por hoje.
Xisto Calisto.
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